QUE NEM A GENTE

(Celso Viáfora)

Favelado não é tudo traficante

Milionário não é tudo prepotente

Maltrapilho não é tudo meliante

Elegante não é, necessariamente,

tudo competente

Ianque não é tudo imperialista

Paulista não nasceu tudo na Mooca

Sambista não é tudo carioca

Artista não é tudo comunista

maconheiro e indecente

Todo mundo é meio assim que nem a gente:

tudo igual mas muito diferente

Muçulmano não é tudo terrorista

Imigrante não é tudo delinqüente

Deputado não é tudo oportunista

Retirante não é, necessariamente,

tudo indigente

Baiano não é tudo irreverente

Mineiro não é tudo come-quieto

Batuque não é tudo o som do gueto

Barbudo não é tudo comunista

militante ou presidente

Todo mundo é meio assim que nem a gente:

tudo igual mas muito diferente

Ser um branco não é ser tudo racista

Ser um índio não é ser tudo indolente

Cearense não é ser tudo humorista

Cientista não é, necessariamente,

tudo inteligente

Gaúcho não é tudo sangue quente

Parente não é tudo nepotista

Compositor não é tudo ruim da idéia

A bomba da Coréia

não é tudo mais que a bomba do Ocidente

Todo mundo é meio assim que nem a gente:

tudo igual mas muito diferente

